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Israel não conseguiria sobreviver sem...   

O Poder da Palavra de Deus!
Por Shira Sorko-Ram

Você já pensou em como Deus lidava com o 
Seu povo antes da existência da Palavra escrita 
de Deus? Enoque não tinha uma Bíblia. Nem 
Noé - ou Abraão, Isaque e Jacó. A nossa Bíblia 

nos ensina que, embora esses homens não tivessem 
a Palavra escrita, Deus falava com eles cara a cara.

Mas a Bíblia não diz nada sobre Deus falando aos 

filhos de Israel no longo período depois que eles se 
tornaram escravos. No entanto, Deus continuava 
ouvindo seus clamores e conhecia suas tristezas. E 
ele tinha um plano.1

Em um momento da história que mudou o mundo, 
Moisés apareceu em cena. Na mais estranha das 
coincidências, enquanto um faraó paranóico tenta-

Moisés, em pé, diante 
dos filhos de Israel
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va diminuir o número dos filhos 
de Israel, matando bebês do sexo 
masculino, Moisés foi levado à 
casa desse mesmo faraó e criado 
por uma filha real.

A importância dessas circuns-
tâncias não é exagerada quando 
percebemos que o Egito era uma 
das civilizações mais avançadas do 
mundo. E Moisés, como realeza 
adotiva, recebeu a melhor educa-
ção que o mundo poderia oferecer 
naquele tempo. Com certeza ele 
sabia ler hieróglifos.

Arqueólogos não-crentes há 
muito declaram que Moisés não 
pode ter escrito a Torá, uma vez 
que ninguém sabia escrever he-
braico naquela época. Mas novas 
evidências arqueológicas (página 
6) podem eventualmente colocar 
outro prego no caixão da nega-
ção ateísta. Cada nova descoberta 
arqueológica feita aqui em Israel 
continua provando que a Bíblia é, 
sim, verdadeira e precisa.

Segundo a Bíblia, Moisés liderou 
Israel para fora do Egito por volta 
de 1445 a.C. E que ele passou 
os últimos 40 anos de sua vida 
guiando os filhos de Israel no 

deserto e escrevendo as palavras 
que o próprio Deus ditou a ele em 
hebraico. A Torá - os Cinco Livros 
de Moisés - foi imediatamente 
reconhecida pelo povo de Israel 
como sendo um livro autorizado, 
passado a Moisés por Deus.

E Moisés o leu para todo o povo:2

Em seguida, leu o Livro da 
Aliança para o povo, e eles 
disseram: “Faremos fielmente 
tudo o que o Senhor orde-
nou” (NVI).

As Escrituras sugerem que havia 
cerca de 2.000.000 de pessoas 
que seguiram Moisés para fora do 
Egito. Sem microfones, ele obvia-
mente precisava de ajuda - muita 
ajuda - para dispensar a Palavra de 
Deus a essas pessoas.

Ao escrever a Torá, ele conseguiria 
alcançar um número ilimitado de 
pessoas. O Senhor lhe disse para 
escolher uma tribo - os levitas - 
para servir ao Senhor e ao povo 
como ministros espirituais. Eles 
deveriam copiar os rolos da Torá e 
colocar uma cópia ao lado da Arca 
da Aliança.3

Deve ter sido um desafio organiza-
cional no deserto ler a Torá com-
pleta para todo Israel! Que tarefa! 
Mas Moisés sabia que os líderes 
de Israel tinham que ser imersos 
na Palavra de Deus para servir 
ao Senhor de todo o coração. Na 
verdade, Moisés ordenara a todos 
os futuros reis de Israel que escre-
vessem sua própria cópia da Lei a 
partir da cópia dos levitas.

…E [o rei] trará sempre essa 
cópia consigo e terá que 
lê-la todos os dias da sua 
vida… para não se desviar 
da lei, nem para a direita, 
nem para a esquerda. Assim 
prolongará o seu reinado 
sobre Israel… (NVI)4

JOSUÉ

Mas foi o sucessor de Moisés, 
Josué, que pegou o manto para 
tomar posse da terra que Deus 
prometeu a Israel. Durante os 52 
anos de liderança de Josué5 sobre 
Israel, ele escolheu Siló como o 
centro espiritual de Israel. Lá, 
Josué montou o tabernáculo da 
assembleia que abrigava a Arca 
da Aliança, junto com os rolos da 
Torá. Josué foi fiel em levar a Pala-
vra de Deus aos corações e mentes 
dos filhos de Israel.

Não houve uma só palavra de 
tudo o que Moisés tinha orde-
nado que Josué não lesse para 
toda a assembleia de Israel, 
inclusive mulheres, crianças, 
e os estrangeiros que viviam 
no meio deles (NVI).6

Além disso, ele acrescentou seu 
próprio livro, que leva seu nome, 
registrando os eventos que aconte-
ceram depois que eles entraram na 
Terra Prometida.

E, não surpreendentemente, en-
quanto viveram Josué e os anciãos 
de sua geração, Israel serviu ao 
Senhor. Mas isso não significa que 
foi um trabalho fácil. Quando cada 
tribo começou a possuir a terra 
que Deus lhes havia designado, 
eles começaram a se mudar para 
áreas distantes espalhadas pela 
Terra Prometida.

JUÍZES

Aqui foi onde as dificuldades 
realmente começaram. Durante 
um período de quase três séculos, 
doze juízes diferentes, de diferen-
tes regiões, se levantaram, a maior 
parte deles como líderes militares, 
para afastar os inimigos que ataca-
vam enquanto eles conquistavam a 
terra que Deus lhes havia prometi-
do. Em sua maioria, eles não eram 

Quando Israel não 
tinha as Escrituras e sua 
liderança não servia a 
Deus, eles voltavam ao 
pecado e sua nação 
declinava - e acabava 
sendo destruída. Todas 
as vezes. Israel é o nosso 
exemplo de como Deus 
lida com as pessoas 
individualmente e com as 
nações. O tempo todo.
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particularmente espirituais.

Quando as tribos se mudaram para 
regiões distantes, muitos se afasta-
ram cada vez mais de Deus. Suas 
vidas se encheram de idolatria e ex-
trema violência. Alguns juízes, como 
Débora e Gideão, eram pessoas 
tementes a Deus. No entanto, pare-
cia haver uma contínua deterioração 
na qualidade dos juízes, chegando 
finalmente aos do tipo de Sansão. 

Guerreiro, sim. Homem de Deus, 
não. Sem forte liderança piedosa, ler 
e obedecer a Torá tornou-se cada 
vez menos prioridade. Violência de-
senfreada, pecado sexual e adoração 
de ídolos assumiram o controle. As 
guerras tribais custaram centenas de 
milhares de vidas.

O triste livro de juízes termina com:

Naquela época não havia rei em Is-
rael; cada um fazia o que lhe parecia 
certo (NVI).7

SAMUEL

No entanto, havia um remanescente 
em todas as tribos que permaneceu 
perto de Deus. Sob a liderança de 
Samuel, ele trouxe ordem para pelo 
menos uma parte da nação recém-
-formada. Poderoso profeta, ele 
serviu seu povo percorrendo um 
circuito de três cidades principais 
- Betel, Gilgal e Mispá, mais sua 
própria cidade, Ramá - e julgava 
Israel. Como juiz, ele ensinava a 

Lei de Moisés e o livro de 
Josué ao seu povo. Antes de 
Samuel morrer, ele também 
adicionou os livros de Juízes 
e Samuel à Palavra escrita de 
Deus. No entanto, havia mui-
tas cidades e aldeias longe do 
centro espiritual de Israel. É 
duvidoso que todo israelita 
recebesse uma dieta constan-
te da Palavra de Deus.

DAVI E SALOMÃO

O período dos reis veio em 
seguida. A Casa de Israel 
provavelmente ouviu mais 
Escrituras durante os reina-
dos do Rei Davi e Salomão 
do que em qualquer outro 
período, desde a morte de 
Moisés. Segundo as Escri-
turas, fica claro que o Rei 
Davi, embora tenha começa-
do como pastor, acabou por 
tornar-se um juiz instruído, 

músico, escritor, poeta e profeta.

Davi trouxe ordem a toda a tribo sa-
cerdotal e levítica - todos os 38.000 
deles! Sua maneira favorita de levar 
a palavra de Deus foi através de 
canções proféticas e de adoração, 
juntamente com salmos históricos 
da interação de Deus com Israel 
através dos séculos. Ele nomeou 
4.000 músicos que adoravam com 
música e instrumentos musicais.

É muito difícil precisar quão pode-

rosas as “Palavras de Deus” musi-
cadas de Davi impactaram Israel 
através dos tempos. Suas canções 
foram cantadas ou lidas ao longo 
dos séculos, e elas carregavam 
muita revelação divina em suas 
letras. Davi foi certamente um 
estudante intenso dos livros dispo-
níveis da Bíblia em sua geração. 
Ele amava a Palavra de Deus! O 
primeiro salmo diz:

Como é feliz aquele... Cuja 
satisfação está na Lei do Se-
nhor, e nessa Lei medita dia e 
noite (NVI).8

Durante o seu reinado, Davi fez 
questão de ter certeza de que os 
israelitas pagavam dízimos aos 
levitas, para que estes e os sacer-
dotes pudessem estudar a palavra 
escrita de Deus e ministrá-la. Nos 
dias bíblicos, sempre houve uma 
maioria de israelitas que não sabia 
ler ou escrever. Mas, enquanto 
a liderança - os reis, sacerdotes, 
levitas e profetas - estivessem 
imersos na Palavra de Deus, eles 
levariam uma cultura de santidade 
ao seu povo.

A fama de Salomão como um rei 
brilhante e sábio era conhecida 
em toda parte. Parece, no entanto, 
que, à medida que o estilo de vida 
de Salomão se tornou mais carnal, 
ele passava menos tempo com o 
Senhor e Sua Palavra. Ele esque-
ceu a escritura da Torá:

Ele não deverá tomar para si mui-
tas mulheres; se o fizer, desviará

o seu coração. Também não 
deverá acumular muita prata 
e muito ouro (NVI).9

O REINO DO NORTE DE 
ISRAEL

Por causa do arrogante filho de 
Salomão, que claramente carecia 

Samuel, o profeta, pintado por Claude Vignon
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da sabedoria de Deus, o reino foi 
dilacerado. As Dez Tribos de Israel 
nunca tiveram um único rei justo 
depois disso - com a exceção par-
cial de Jeú - até eles serem exila-
dos para a Assíria! É seguro dizer 
que nenhum dos seus 20 reis 
manteve próximo a si uma cópia 
da Palavra de Deus autorizada. As 
pessoas não tinham ninguém para 
ensinar-lhes a Palavra de Deus.

Na verdade, esses reis perversos 
de Israel não permitiram que seus 
cidadãos visitassem Jerusalém para 
adorar, por medo de que eles pu-
dessem entregar sua lealdade aos 
reis de Judá. O que os reis das Dez 
Tribos realmente fizeram foi cons-
truir muros para manter seu povo 
fora de Judá, fora do lugar onde a 
Palavra de Deus permaneceu, ao 
lado da Arca da Aliança.

Odede, um profeta em Judá, disse 
isto sobre o Reino do Norte de 
Israel: Durante muito tempo 
Israel esteve sem o verdadei-
ro Deus, sem sacerdote para 
ensiná-lo e sem a Lei… (NVI)10

No entanto, havia profetas de Deus 
entre as Dez Tribos durante os 
anos do Reino do Norte. Isaías, 
Oséias, Amós e mais alguns foram 
vozes daquela época. Mas, quando 
Elias desafiou os israelitas, dizendo:

“Até quando vocês vão oscilar 
para um lado e para o outro? 
Se o Senhor é Deus, sigam-
-no; mas, se Baal é Deus, 
sigam-no”. (NVI)11

Mas o povo não sabia a quem 
escolher! Mesmo após sua grande 
vitória sobre os profetas de Baal, 
Elias teve que fugir para se salvar 
por causa da incrivelmente má 
Jezabel, convencido de que ele 
era o último que temia ao Senhor 
que ainda estava vivo. No entan-
to, Deus revelou a ele que tinha 

7.000 homens que não haviam 
se curvado a Baal. No entanto, o 
cálice da iniquidade continuou a 
se encher.

Tal condição desastrosa só poderia 
levar a um final trágico. Depois 
de menos de 200 anos, Deus se 
fartou. As Dez Tribos foram para 
o exílio e nunca mais se ouviu 
falar delas.

O REINO SUL DE 
JUDÁ

Judá também teve um total 
de vinte reis antes de Na-
bucodonosor os levar para 
a Babilônia. Apenas alguns 
eram justos.

Os descendentes imediatos 
de Salomão iam de me-
díocres a maus: Roboão, 
Abias, Asa. Mas foi o pró-
ximo rei, Jeosafá, que levou 
Judá de volta a ser uma 
nação justa e piedosa. Deus 
o protegeu, mesmo quando 
ele errou, e protegeu sua 
nação de inimigos ferozes. 
A Bíblia diz:

[Ele enviou seus líderes] 
que percorreram todas 
as cidades do reino de 
Judá, levando consigo 
o Livro da Lei do Senhor e 
ensinando o povo. (NVI)12

Infelizmente, nos próximos 150 
anos, a maioria dos reis de Judá 
não era de embaixadores modelos 
do Senhor. Alguns foram bem até 
o meio do caminho, quando então, 
à medida que o poder deles cres-
cia, acabavam se tornando maus.

Apenas dois outros reis, Ezequias 
e Josias, foram verdadeiramente 
reis zelosos. Ezequias se arrepen-
deu dos muitos pecados de seus 
pais e reconheceu a desolação que 

a negligência deles a Deus e à Sua 
Palavra havia trazido sobre eles. 
Ele reabriu as portas da casa do 
Senhor e as consertou. (NVI)13

Os levitas tiraram todo o lixo do 
Templo deserto e durante oito 
dias limparam o local. Depois ele 
ordenou aos levitas que entras-
sem na Casa de Deus com louvor 
e adoração. Sua determinação era 
que a liderança espiritual de Judá 

seria focada em levar as pessoas 
a amar ao Senhor. Ele ordenou 
que seu povo sustentasse os 
sacerdotes e levitas a fim de que 
pudessem dedicar-se à Lei do 
Senhor. (NVI)14

Em tudo o que ele empreen-
deu no serviço do templo de 
Deus e na obediência à lei e 
aos mandamentos, ele bus-
cou o seu Deus e trabalhou 
de todo o coração; e por isso 
prosperou. (NVI)15

Ezequias viu avivamento entre 

Rei Davi, o músico
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o povo de seu reino. Mas em sua 
prosperidade, até mesmo Ezequias 
se tornou orgulhoso no final, e seu 
filho Manassés foi um completo 
desastre. Manassés reinou por 55 
anos e foi talvez o mais perverso de 
todos os reis de Judá. Novamente 
houve um vácuo total da Palavra do 
Senhor. Mais uma vez as pessoas 
estavam morrendo de fome dela.

Surpreendentemente, o neto de 
Manassés, Josias, tornou-se o mais 
piedoso de todos os reis de Judá, 
depois de Davi (talvez ele tenha 
tido uma mãe temente ao Senhor?). 
Josias tornou-se rei aos oito anos 
de idade. Aos 16 anos ele começou 
a buscar “o Deus de seu pai Davi”. 
Ele destruiu todos os ídolos em 
que conseguiu colocar as mãos. Aos 
26 anos, ele decidiu fazer reparos 
no templo. Durante a limpeza que 
o Sumo Sacerdote Hilquias fazia, 
ele encontrou o “Livro da Lei do 
Senhor entregue por Moisés”. Josias 
ficou chocado com o que estava 
escrito e rasgou suas roupas.

“Vão consultar o Senhor por 
mim e pelo remanescente de 
Israel e de Judá acerca do que 
está escrito neste livro que foi 
encontrado. A ira do Senhor 
contra nós deve ser grande, 
pois os nossos antepassados 
não obedeceram à palavra do 
Senhor e não agiram de acordo 
com tudo o que está escrito 
neste livro”. (NVI)16

Houve um grande avivamento 
durante o seu reinado. Josias lite-
ralmente limpou o país de todas 
as abominações que os filhos de 
Israel haviam servido. A Escritura 
declara: E enquanto ele viveu, 

o povo não deixou de seguir o 
Senhor, o Deus dos seus ante-
passados. (NVI)17

Tragicamente, Josias foi morto em 
batalha aos 39 anos, depois de go-
vernar por 31 anos. Três dos filhos 
de Josias e um neto governaram pe-
los próximos 22 anos e seis meses. 
Cada um era mais perverso que o 
anterior. Sob esses reis perversos, os 
líderes e os sacerdotes “transgredi-

ram cada vez mais e contaminaram 
a casa de Deus”. Jeremias, o profeta 
chorão, e outros tentaram desespe-
radamente advertir os quatro filhos 
de Josias, mas sem sucesso. O reino 
de Judá durou cerca de 325 anos. 
Agora era o fim de todo Israel. O 
país foi tão dizimado pela espada, 
fome e enfermidades que Nabuco-
donosor encontrou apenas 4.600 
judeus que valessem a pena levar 
para o exílio.

No entanto, ainda havia fortes 
seguidores judeus do único Deus 
verdadeiro. O sacerdote Ezequiel, 
que foi deportado para a Babilônia 
com o último rei, Zedequias, pu-
blicamente profetizou e escreveu 
um livro de suas visões - sobre 
por que desastre havia se abatido 
sobre Israel. Daniel, aparentemente 
da linhagem real dos reis de Judá, 
e seus três amigos, mantiveram um 
relacionamento íntimo com Deus, 
apesar de isso quase lhes custar a 
vida. Eles claramente tinham aces-
so à Lei de Moisés e ao livro de 
Jeremias, e provavelmente a todos 
os livros escritos até então. Daniel 
confessou os pecados de seu povo 
e de si mesmo ao citar os manda-
mentos e maldições na Torá. Ele 
orou diligentemente porque viu no 
Livro de Jeremias que o povo ju-
deu retornaria à sua pátria em 70 
anos. Ainda havia ESPERANÇA!

O testemunho de todo o Antigo 
Testamento é consistente: Quando 
o governo e os líderes espirituais 
de Israel serviam a Deus e supriam 
seus cidadãos com a Palavra de 
Deus, sua nação prosperava - todas 
as vezes.

Quando Israel não tinha as Escri-
turas e sua liderança não servia a 
Deus, eles voltavam ao pecado e 
sua nação declinava - e acabava 
sendo destruída. Todas as vezes. 
Israel é o nosso exemplo de como 
Deus lida com as pessoas indi-
vidualmente e com as nações. O 
tempo todo.
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Nos dias bíblicos, 
sempre houve uma 

maioria de israelitas 
que não sabia ler 
ou escrever. Mas, 

enquanto a liderança 
- os reis, sacerdotes, 

levitas e profetas - 
estivessem imersos na 
Palavra de Deus, eles 

levariam uma cultura de 
santidade ao seu povo.

Continua no próximo mês: 
de Esdras a Yeshua, o Messias.



O Alfabeto Mais Antigo é 
Identificado Como Sendo o Hebraico

A Bíblia diz que 
Moisés escreveu a 
Lei de Deus e a deu 

aos filhos de Israel. Ela foi 
imediatamente aceita como 
autêntica por seu sucessor, 
Josué, e todos os judeus 
tementes a Deus, através 
dos séculos.

No entanto, os críticos 
modernos estão conven-
cidos de que o hebraico 

não surgiu antes de 1200 
a.C. Estudiosos modernos 
concordam que diferentes 
línguas semíticas são prob-
lemáticas para distinguir em 
seus estágios iniciais, por isso 
é difícil determinar quais 
poderiam ser os primórdios 
do hebraico primitivo.

A questão é, quando os filhos 
de Israel saíram do Egito? E 
Moisés escreveu a Torá na 
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Letras 
maiúsculas 
em hebraico

Letra original 
proto-hebraica 
projetada

Exemplo 
hieróglifo médio-
egípcio
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língua hebraica? Segundo o Antigo Testamento, os isra-
elitas passaram 434 anos no Egito, de 1876 a.C. a 1442 
a.C. E não há nenhuma tradição judaica de que a Lei de 
Moisés tenha sido escrita em qualquer outra língua que 
não fosse o hebraico.

Mas hoje, o arqueólogo e epigrafista Douglas Petro-
vich, da Wilfrid Laurier University, em Waterloo, 
Canadá, acredita que aqueles que falavam o hebraico, 
buscando uma maneira de se comunicar por escrito 
com outros judeus egípcios, simplificaram o com-
plexo sistema de escrita hieroglífica dos faraós em 22 
letras alfabéticas (sons).

“Há uma conexão entre textos egípcios antigos [hi-
eróglifos] e alfabetos preservados”, disse Petrovich. 
Por mais de 150 anos, os estudiosos, de um modo 
geral, assumem que o mais antigo alfabeto conhecido 

(que Petrovich estudou) pode-
ria pertencer a qualquer uma das 

várias línguas semíticas.

Mas Petrovich diz que seu grande sucesso 
veio em janeiro de 2012. Enquanto conduzia 

uma pesquisa no Museu Egípcio no Cairo, ele en-
controu a palavra “Hebreus” em um texto de 1874 a.C., 
que inclui a mais antiga letra alfabética conhecida.

Com todo o alfabeto recém-formado, ele traduziu 18 
inscrições em hebraico em três sítios egípcios.

Várias figuras bíblicas apareceram nas inscrições tra-
duzidas, incluindo José, sua esposa Azenate e o filho de 
José, Manassés. Moisés também é mencionado.

É claro que este possível avanço não será recebido com 
entusiasmo por muitos epigrafistas, que duvidam que 
Moisés tenha existido! Mas Petrovich acredita que ele 
descobriu o hebraico em sua forma mais antiga!

Science News: link: www.bit.ly/oldestalphabet

Inscrições alfabéticas em 
uma antiga laje de pedra 

foram identificadas por um 
pesquisador como sendo 

hebraico. Um desenho 
das inscrições da placa 
mostra as primeiras letras 

hebraicas ao lado das 
correspondentes 
letras hebraicas 
modernas (verde).

Fotos: cortesia de 
Douglas Petrovich.
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Proibida a reprodução parcial ou total, mecânica 
ou  eletrônica destas matérias, sem autorização 
por escrito do nosso  escritório no Brasil 
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Setembro de 2019

Queridos Parceiros do Maoz,

Exatamente dois anos atrás, embarcamos em um dos maiores projetos de nossa 
vida em Israel - produzir a Bíblia narrada em ordem cronológica em HEBRAICO!

Neste momento, já concluímos dois terços do projeto - exatamente den-
tro do planejado! Estamos trabalhando em conjunto com a Sociedade Bíblica 
de Israel, liderada por Victor Kalisher. Ele e sua equipe, composta pelos 
melhores eruditos messiânicos de língua hebraica, esperam concluir a tradu-
ção até setembro de 2020.

E para concluir esse projeto de 500 mil dólares, só nos faltam 51 mil dóla-
res. Mas a nossa fé é que conseguiremos atingir esta meta ainda este mês... 
com a sua ajuda!

Cada página desta Bíblia custa cerca de 250 dólares (aproximadamente mil 
reais). Temos ainda 200 páginas para atingir a nossa meta e ver esse proje-
to ganhar vida!

As antigas Escrituras Hebraicas serão publicadas como foram escritas origi-
nalmente. Essa é uma parte inalterável da herança e cultura de Israel! No 
entanto, na parte inferior de cada página, as palavras que o cidadão comum 
israelense não conhece ou não entende ficarão claras com uma palavra e/ou 
definição em hebraico moderno.

O Novo Testamento também estará em ordem cronológica, tornando, por exemplo, 
os ensinamentos de Paulo mais facilmente compreendidos, pois eles se rela-
cionam com suas jornadas para levar a Boa Nova aos gentios - e aos judeus.

Depois de tudo dito e feito, é a Palavra de Deus que traz a salvação.

“Como são belos os pés dos que anunciam boas novas!” (Romanos 10.15)(NVI)

Esta é uma forma maravilhosa para vocês e para nós fazermos exatamente 
isso! Nós só precisamos de mais 51 mil dólares. Não vamos esmorecer!

	 Pela salvação de Israel

	 Ari e Shira Sorko-Ram/Kobi e Shani Ferguson


